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RESUMO
Muitas das disciplinas oferecidas pelo Departamento de Sistemática e Ecologia são teórico-práticas e para tal, é necessário que seus conteúdos programáticos sejam ministrados em campo ou laboratórios. Para as disciplinas de Botânica, em especial a Botânica I, fazem-se necessárias as coletas de material botânico, preparação de lâminas histológicas e desenvolvimento de atividades em laboratório. O trabalho ora apresentado teve como objetivo a utilização de técnicas de maceração visando proporcionar aos estudantes a observação dos diversos elementos celulares do lenho de espécies da flora paraibana, estudadas em sala de aula, além de torná-los aptos a desenvolver técnicas simples que culminem na melhoria das aulas práticas da disciplina Botânica I. O material estudado foi coletado na estação experimental da EMEPA, no município de Soledade-PB e na Mata do Buraquinho, em João Pessoa. As espécies estudadas foram Mimosa tenuiflora (Mart.) Benth; Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke.; Croton sonderianus Müll. Arg.; Cereus jamacaru DC.; Melocactus violaceus Pfeiff.; Cnidoscolus phyllacanthus Pax et Hoff; Jatropha molissima (Phol.) Baill.; Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud.; Bumelia sartorum Mart.; Caesalpinia pyramidalis Tul.; Commiphora leptophloeos (Mart.) JB. Gillett; Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan.; Schinopsis brasiliensis Engl.; Myracrodruon urundeuva Fr. Allemão.; Piptadenia moniliformis Benth.; Aspidosperma pyrifolium Mart.; Ziziphus joazeiro Mart.; Struthanthus marginatus (Desr.) Blume e  Phoradendron strongyloclados Eichler. Fragmentos das amostras do lenho foram colocados em uma mistura de peróxido de hidrogênio (3%) e ácido acéticos PA (proporção de 1:1) e em seguida mantidos em estufa (60ºC) por 24 horas. Após este período, as amostras foram lavadas em água destilada, sendo posteriormente coradas em safranina aquosa e montadas em glicerina 50%. Com as lâminas montadas, foi possível mostrar para os alunos durante as aulas práticas, exemplos de tipos de placa de perfuração - simples e escalariforme - ocorrente nos elementos de vaso; tipos de pontoações - opostas e alternas - nas células do xilema; tipos de ornamentação das paredes celulares dos elementos de vaso e a diversidade dos tipos celulares existentes no xilema – elementos de vaso, traqueídes, fibras e parênquima, além das drusas, dos cristais prismáticos e amido. Foram realizadas medições do comprimento dos tipos celulares do xilema, visando comparar as espécies. A utilização de plantas da flora paraibana, além de possibilitar uma visão dos tipos celulares do lenho, permitiu alertar os alunos para a questão da conservação das espécies lenhosas da caatinga, hoje sob sério risco de extinção diante do uso indiscriminado como fonte de energia na forma de lenha e de carvão.
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